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“Vai e recontrói a minha casa”, 

   que está precária em favelas e periferias

Projeto da Ordem Franciscana Secular do Brasil, da Juventude
Franciscana do Brasil, da Conferência da Família Franciscana
do Brasil e do Serviço Interfranciscano de Justiça, Paz e
Ecologia, no Ano Jubilar Franciscano de testemunho do amor
fraterno a partir dos últimos no mundo de hoje.

FRATERNIDADE E MORADIA

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2026



A moradia é o “local de acolhida, segurança e pertença, onde as pessoas se
relacionam com maior liberdade, se compartilha a vida, buscam-se restaurar
as energias, descansar a cabeça e cultivar o amor em meio às diferenças”
(texto-base CF 2026, 165).

Sensibilizadas/os pela Campanha da Fraternidade “Fraternidade e Moradia”,
somos interpelados pela triste realidade de muitos irmãos morando com
precariedade! Como São Francisco, que escutou profundamente a realidade
dos empobrecidos e sofredores, nós também, renovando seu carisma nesses
800 anos, somos interpelados a escutar como ele: “Vai e reconstrói a minha
casa”, hoje, fragilizada na vida de tantos irmãos e irmãs. 

Cada irmão é uma morada do Senhor! Onde vivemos e convivemos é também
espaço da fraternidade do Evangelho! Mas muitos estão feridos pela
desigualdade e exclusão! Muitos moram muito precariamente e de modo
desumano! 

Temos de mudar essa situação! A prática de São Francisco começa no que está
ao seu alcance, no abraço aos sofredores e na reconstrução das igrejinhas.
Sabemos, com Francisco de Assis, que humanizarmos e reconstruirmos a
realidade de muitos que sofrem hoje é reconstruir a Casa do Senhor!

Realizemos o que é possível na valorização da dignidade humana a partir da
moradia digna!



Identificar famílias que moram com precariedade, através de grupos,
organizações populares ou pastorais inseridas na periferia.1
Propostas:

2
3 Dedicar tempo para escuta da família, de sua história, seus anseios e suas

dificuldades e, com empatia, também a fortalecer com a atenção fraterna e
fransciscana.

Criar aproximação.

4 Acompanhar a sua situação, com atenção:

A família busca qual melhora em sua situação? Partir das buscas da família.
Perceber as possibilidades de apoios à família: ajudar a acessar os
programas sociais existentes para os diversos direitos fragilizados.
Como ela quer melhorar a sua moradia? “Uma vez que a moradia é a porta
de entrada de todos os direitos!”
A família quer continuar morando no local em que se encontra, buscando
reformar a moradia para melhorar as suas condições de vida? Como pensa
fazê-lo?
A família já buscou alguma forma de realizar essa melhora na moradia?
Como? É importante partir do que a família deseja, pois o projeto é uma
“construção conjunta”, respeitando os sonhos e os projetos da família por
uma moradia digna.
Buscar um profissional da área para planejar o que será feito e os custos
envolvidos. Se for uma obra simples, por exemplo, pintura ou revestimento
de paredes, poderá ser um pedreiro experiente. Obras maiores, como
ampliação, reforço estrutural, eliminação de umidade excessiva ou melhoria
da ventilação, será necessário um arquiteto.



Organizar uma arrecadação de recursos para a melhoria/reforma dessa
moradia.

A partir dessa arrecadação de recursos, organizarmos um mutirão ou
contar com a mão de obra de algum parente ou conhecido da família ou
voluntários. Nos casos necessários, contar com a contribuição de pedreiro
remunerado.

5
6

17 de novembro de 2026 – Dia de Santa Isabel da Hungria (Dia Internacional
de Solidariedade Franciscana Secular): Publicizar experiências do Projeto ao
longo de 2026.
E-mail para mais informações ou outras dúvidas: jpic@ofs.org.br

Com essa reforma ou construção, percebemos outras questões no entorno.
A partir dessa ação, podemos questionar: Por que muitas famílias moram
ainda precariamente? Quais as causas dessa exclusão do direito sagrado da
moradia digna? Podemos nos organizar para garantir alguma medida junto
ao poder público em vista da moradia digna aos mais pobres?

7

Vamos, irmãos, pois, até agora, pouco ou nada fizemos ao Cristo, que está
na pessoa dos mais empobrecidos!
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